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INTRODUÇÃO: Relato de experiência do projeto de ensino-pesquisa-extensão “Teatro em Saúde” sobre a produção de um podcast educativo como ferramenta inclusiva à luz da educação popular em saúde. Abordou-se como temática a importância do uso correto de máscaras como medida de prevenção à COVID-19 no cenário da pandemia. OBJETIVO: Descrever a experiência do projeto, referente à elaboração de um podcast sobre a importância do uso da máscara para o combate à pandemia. MATERIAIS E MÉTODOS: Este material intitulado “Among-Covid: corona entre nós” apresenta como público-alvo adolescentes e jovens. Utilizou-se personagens populares do universo juvenil e paródias lúdicas à luz dos princípios da educação popular em saúde segundo Paulo Freire e de alguns atributos da APS, a saber: a integralidade, abordagem familiar e competência cultural. Esse material foi publicizado por meio do Spotify®. Foram abordados também no material em áudio a higienização das mãos e o isolamento social para prevenção/controle das infecções pelo SARS-CoV-2. Foi utilizada como estratégia pedagógica a aproximação da sonorização com o jogo eletrônico “Among Us”. Ademais, foi desenvolvida uma paródia da música “Toma” da cantora Luisa Sonza, facilitando o compartilhamento dos saberes em saúde com o público-alvo. Para a divulgação do material foram utilizadas as mídias sociais do projeto Instagram®, Facebook® e WhatsApp®. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foi adaptada a metodologia prévia do projeto mediante a utilização de ferramentas virtuais para garantir a continuidade das ações de educação em saúde, anteriormente desenvolvidas. Tais estratégias foram fundamentais no contexto atual para atender as normas preconizadas pela Organização Mundial da Saúde. Sob este prisma, a utilização do podcast foi basilar para a promoção de acessibilidade às pessoas com deficiência visual à luz da Lei Brasileira de Inclusão. Esta ferramenta possibilita a ampliação do alcance ao público-alvo, em que pese os principais desafios, tais como: a exclusão digital de parcela considerável da população e a necessidade de adequação da linguagem aos contextos de vida específicos dos portadores de deficiência visual. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pode-se inferir que a utilização deste instrumento educativo é imprescindível para garantia da acessibilidade enquanto direito humano fundamental desta parcela vulnerável da comunidade. Sendo assim, oportuniza-se a participação social e o protagonismo juvenil no processo de educação em saúde. A comunicação dialógica estabelecida entre a equipe multidisciplinar favoreceu a compreensão das expectativas, as percepções e dificuldades causadas pela falta de possibilidade de ações presenciais. Assim, as ferramentas digitais emergiram como facilitadoras para a continuação do compartilhamento de informação, e se constituíram como um instrumento eficiente para continuidade do processo de educação em saúde. E isso possibilitou beneficiar a equipe executora do projeto com a ampliação da rede de alcance dos materiais educativos produzidos. Semelhantemente, o projeto também proporcionou a sua equipe a potencialização das habilidades de comunicação, ampliação do vínculo com a comunidade e aquisição de habilidades para aplicação de meios e técnicas da abordagem centrada na pessoa, família e comunidade.
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